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EMENTA

Curso básico de Língua Brasileira de Sinais como LE/L2, introduzindo os elementos essenciais da língua. Apresentação de datilologia,

vocabulário em sinais e estruturas gramaticais simples que capacitem para a comunicação elementar com pessoas surdas.

I. Objetivos

Discutir aspectos teóricos e práticos sobre a aquisição da linguagem escrita pelo aluno surdo e o Sistema Sign Writing - Escrita de Língua de

Sinais;

Estabelecer uma visão ampla e crítica sobre a história da educação de surdos, sua língua, identidade, cultura, propostas e metodologias de

ensino;

Identificar fundamentos legais da educação de surdos;

Refletir a realidade da educação de surdos no Brasil;

Analisar a gramática, a estrutura e as especificidades da Libras;

Utilizar a Língua de Sinais como forma de comunicação e interação com a comunidade surda.

II. Programa

Primeiro Semestre:

- Aspectos da História que influenciaram a Educação de Surdos;

- Noções básicas sobre o Sistema Sign Writing - Escrita de Língua de Sinais;

- Modelos educacionais na educação de surdos;

- Identidades surdas fundamentando a educação;

- Culturas e Identidades em questão.

Segundo Semestre:

- Legislação e educação de surdos nos dias atuais;

- As políticas de inclusão e exclusão sociais e educacionais do surdo;

- A função do intérprete da Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa;

- Os aspectos linguísticos da Língua de Sinais;

- Libras em contexto: nível básico.

III. Metodologia de Ensino

Serão utilizadas estratégias que proporcionem aos alunos a oportunidade de conhecer a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS e discutir

aspectos históricos, culturais, lingüísticos, educacionais e sociais da área da surdez, assim como a sua importância para a formação

profissional dos acadêmicos.

Dentre as estratégias pode-se mencionar:

Aulas expositivas;

Atividades: individual, em dupla e em grupos;

Seminários;

Discussões;

Apresentações de exemplos (figuras, fotos, vídeos) para ilustrar os conteúdos; 

Textos para leitura obrigatória e roteiros de análise;

Filmes e contato com a comunidade surda.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho

III. Tecnologias utilizadas
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IV. Cronograma de tutoria presencial

V. Critérios de avaliação

VI. Cronogramas de avaliação

IV. Formas de Avaliação

O aproveitamento dos alunos será avaliado, continuamente e de forma somatória, por meio de atividades individuais e em grupos, teatros,

dinâmicas, seminários, relatórios e conversações com surdos.
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